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Docente:  
ANA CAROLINA DE MOURA DELFIM MACIEL 

 
 

Ementa:  
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no Departamento de História e das 
discussões prévias entre alunos e professores. 

 
 

Programa: 
Aulas expositivas; apresentação de seminários; visionamento de documentários.  

Avaliação dos alunos: seminário e ensaio escrito. 
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Observações: 
Atendimento aos alunos: terças-feiras das 14.30 às 16.30. O local será combinado com os alunos no primeiro dia de aula. 

 

 


